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. SERVILISMO

Um facto que dá precisamen-

te a nota da nossa deca_dencia é

este feitio servil que caracterisa o

povo portuguez.

Habituado de ha muito a sof-

frer todas as humilhações numa

deprimente resignação, esta ver-

gonhosissima c o v a r dia vae-se

transmittindo de geração em ge-

ração como herança maldita, que

o impede de entrar abertamente

no caminho redemptor: sempre

esse espirito de subserviencía, de

bajulação, ha-de vir quebrar todo

o nobre impulso, de proclamar al-«

tivamente, numa divina audacia,

a Verdade inteira e unica.

E infelizmente, aparte rarissi-

mas excepções, acontece assim

com todos os individuos que for-

mam a fatal hierarchia social, em-

quanto haja uma _creatura supe-

rior deante da qual ainda seja

possivel uma curvatura. Desde

creanças, os nossos mentores nos

ensinam a engolir silenciosamen-

te todas as affrontas, todas as in-

justiças, acalmando-nos com esta

nota fatalista-manda quem pode.

Vêem estas breves considera-

ções a proposito das festas com

que o governo tenciona receber

o sr. D. Carlos, no seu regresso

de Inglaterra. E' curioso como to-

dos os governos procuram á com-

pita agradar ao rei, festejando-o

sob 0 menor pretexto, acarician-

do-o de toda a maneira, a toda a

hora e em toda a parte z-é como

se estivessem postados em ver

qual ha-de bater o record da ba-

julaçãol Isto faz-nos crer que elles

não confiam muito nas forças pro-

prias para se manterem no poder

- e traz-nos a triste suspeita de

que o servilismo é, no regimen

constitucional como no absoluto, o

processo unico de triumphar.

Já todos sabem como o sr

Hintze Ribeiro, esse megalomano

insatisfeito, conseguiu demorar-se

no poder quatro longos annos,

apesar de ahi commetter toda a

especie de tropelias: certo de que

nunca a colera pepular o attingiria,

manhosamente foi evitando a bo-

ta britnnica do sr. D. Carlos,-não

viesse um ponta-pé homerico ati-

rar em terra com elle e com os

seus; para isso nunca el-rei teve

servidor mais previdente, serven-

tuario que mais se rojasse a seus

pés, na ancia de bem o servir, de

lhe adivinhar as vontades. Assim,

se porventura elle notava no nos-

so monarcha o seu augusto labio

brigantino cahido de aborrecimen-

to, immediatamente todo elle era

cuidados, blandiciosamente ia-lhe

propondo _uma viagemsinha, aos

Açôres, a Paris, a Londres, ao

Brazil . . . D'este modo, é claro, ao

sr. D. Carlos havia de custar des-

pedir quem tão bôa vontade mOS-

trava em o servir. O sr. Hintze

póde gabar-se de conhecer bem

qual é o caminho mais curto para

ichegar ao coração d'um rei!

Foi nestas disposições d'ani-

mo que os nossos monarchas re-

ceberam o convite de Eduardo

VII para vizitarem o seu paiz, Nin-

guem então sequer pensou em

lembrar a Suas Magestades que

tal vizita não era opportuna, que

o thesouro não podia arcar com

uma viagem tão dispendiosa, que

as vantagens que porventura d'el-

la advissem poderiam ser obtidas

d'outr. modo; e que as circums-

tancias felizes, que approximam as

duas nações, de forma alguma se

modiñcariam pelo facto de uma re-

cusa cortês e fundamentada. A

viagem determinou-se _ e o sr.

Hintze Ribeiro, o principe e sera-

phím, cançado de governar, aban-

donou o poder n'uma tarde triste

de .ip/een.

0 governo que lhe succedeu

não poderia ir de encontro ás re-

soluções tomadas, mas as proje-

ctadas festas de recepção deixam-

nos vêr que o mesmo espirito de

servilismo parece anima-lo, -- fa-

cto que sinceramente lamentamos,

porque já nos acostumáramos a

vêr no novo ministerio uma inde-

pendencia e uma honestidade mui-

to novas entre nós.

Chega a fazer-nos saudades a

epocha cavalheiresca do bravo

Affonso IV, a quem os seus con-

selheiri s, num altivo desassombro,

ousáram lembrar:

-- Sabei, senhor, que mal avi-

sado andaes nesse caminho: mer-

cê é que cuideis mais dos nego-

cios do reino e menos de monta-

rias aos gamos, -- senão! . . .

Mas hoje os tempos são ou-

tros e os homens tambem . . .

“0+

 

O homem vulgar preoccupa-se co-

mo ha-de passar o tenpo, 0 de talen-

to em que o lia-de empregar.

Schopenhauer

Procuraa adquirir bons costumes.

porque elias actuam em vós, mesmo

no momento de maior paixão

Stendhal

CARTA DE COIMBRA
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MEUS AMIGOS :

Pelos jornaes de Lisboa e do

Porto receberam sem duvida no-

ticias pormenorisadas da sessão

solemne que, em homenagem ao

sr. conselheiro Bernardino Macha-

do, se realisou no dia 8 do cor-

,rente, no theatro-circo d'esta ci-

idade. O pretexto foi a oração de

.sapiencia proferida este anno, na

[abertura da universidade, por

aquelle illustre professor e notavel

pedagogista. Os motivos reaes, os

que mais decididamente actuariam

; no animo dospromotores da festa,I

w aliás tão sympathica, não os conhe-

lcemos nós, nem temos interesse

em os saber. Todas as iniciativas,

por mais alta e honrada significa-

ção que apparentem, desde que

partam da sombra, de grupos que

se escondem em mysterios e pa-

rodias de franco-maçonaria barata,

são sempre suspeitas de visarem

outro fim que não seja o apre-

goado, e que foge da discussão

aberta e leal.

Queremos apenas referir-nos a

dois discursos então pronunciados,

o do sr. Antonio josé d'Almeida e

o do dr. Manoel de Arriaga.

D'uma fogosidade tribunicia,

com velhos tropos do Padre 'Car-

doso, e imagens á [820, o primeiro

esteve propriissimo a arrebatar a

frivola, illetrada e voluvel assem-

bleia d'um comício em vesperas de

eleições, mas nada harmonico com

o que era dado esperar do justo

renome do orador e com o obje-

ctivo que, primaria se não ex-

clusivamente, deveria nortear as

considerações de quem era chama-

  

relevo á homenagem devida ao

sr. conselheiro Bernardino Machav

do. Mas não.

O conhecido revolucionario foi

 

oproprioa confessa-lo. «Se vim)

aqui prestar homenagem a um

homem, eu vim sobre tudo celebrar

uma ideia.›

E, désta sorte, por um tal dis-

curso, em que, em termos d'uma

significação um pouco vaga e du-

bia, se fallou d'uma justiça aóso-

luta, da madrugada de 31 de ja-

neiro, tão esteril aliás para a po-

litica portugueza, e dos rugidos da

revolução que ninguem ouve, nós

não vimos como a oração de sa-

piencia constituisse, como real-

mente constituiu, uma formosissíma

acção, pela honrada franqueza que

a illuminou e pela verdade e inde

pendencia altiva das suas afiirma-

ções. Em resumo: o sr. Antonio

*José de Almeida foi accentuada-

i mente e irreductivelmente um po-

litico, sem duvida sincero, com o

brilho e o calor d'um meridional,

mas superficialissimo, sem a pon-

derada e serena reflexão da scien-

cia moderna. Porque a verdade é

que os altos problemas de ensino

publico ventilados pelo sr. conse-

do a dar, com a sua palavra, maiorl

 

lheiro Bernardino Machado encon-

tram solução tanto neste como_

noutro regimen. Os nossos defei-

tos são principalmente de raça, de

educação historica e de clima até,

mas nunca de systhemas politicos.

A Allemanhae a Inglaterra, paizes

ambos monarchicos,e o ultimo tão

aferrado a tradicionalismos, são a

melhor prova e o mais fecundo

exemplo.

O mesmo não diremos do sr.

Manoel de Arriaga. Notabilissima

oração, onde as mais arrojadas

concepções philosophicos cristalli-

saram numa forma sabia e perfeita,

ella veiu dar a esta festa o ex-

plendor d'um oiro vivo e novo,

resgatando-a das frivolidades

rhetoricas em que se vinha arras-

tando, numa abominavel chateza.

A palavra do velho e honrado

tribuno, a que o partido republi-

cano tão assignalados serviços de-

ve, foi como um jorro de aguas

vivas e fecundantes. Espelho d'uma

consciencia recta, ella teve os refle-

xos lampejantes d'uma espada que

batalha pela justiça, em prol dos

fracos e dos opprimidos, com abne-

gação e denodadamente . . . l

Mas como o espaço falta, vol-

taremos, se houver opportunidade

a fallar de um alto e singular es-

pirito.

Z.

 

PELO MUNDO

Uma. aristocracia

revol ucionaria

Todos os que conheçam um

pouco o actual movimento revolu-

cionario hão-de ter sido surpre-

hendidos por esta singularidrde:

na Russia, é da classe nobre que

3têem sahido os homens que pre-

sidiram ou presidem a esse movi-

mento z-Bakounine, Kropotkine,

Tolstoi, e tantos outros, descendem

' das mais illustres familias da aristo-

cracia moscovita. E este facto étan-

to mais para extranhar quanto é cer-

to que os principios aristocraticos,

como se sabe, estão em completa

opposição com as idêas proclama-

das pelos libertarios. Como acon-

tece, pois, que sejam aquelles pro--'

prios que sahem do seio da no-

breza que ameaçam subvertê-la?

Um artigo recentemente publi-

cado no notavel hebdomadario pa-

risiense Le courrz'er europe'en sob

o titulo de A mõreza russa e a

áurocraa'a, elucida até certo ponto

este assumpto, mostrando como

as condições actuaes da aristocra-

cia russa são excepcionalissimas.

Dalny, que é quem assigna este

artigo, certamente não teve em

vista explicar aquelle singular fa-

cto; no emtanto, fazendo a historia

do desenvolvimevto da burocracia

como classe preponderante na

Russia, em detrimento da nobreza,

permitte-nos ver como do seio

d'esta tenham podido sahir os ger-

mens da revolução.

Eis, um pouco resumida, a ex-

posição que faz Dalny:

Nem sempre aconteceu, como

actualmente, encontrar-se a dire-

cção dos negocios do Estado con-

centrada nas mãosd'um corpo com-

pacto de funccionarios que formar',

uma classe especial. Outrbra, m_

logares mais elevados do Estaca.

como ministros, diplomatas, govi i*

nadores, membros do Conselho _

Estado e do Senado, eram oc

pados pelos representantes da r ,

breza. O facto de se possuir

nome aristocratico era garantiaü 2

successo seguro na carreira poli-

tica. Quantos ministros e gover-

nadores deveram os cargos que

exerciam unicamente ao seu ele-

vado nascimento!

Este estado de cousas durou

ate aos meados do seculo passado.

já no reinado de Nicolau Ise ouvia

o grito de alarme: «A populaça

avançab A pequena burguezia das

cidades assignalava assim a sua

existencia. Os filhos dos mais hu-

mildes cidadãos_ popes, sacris-

tães, modestos funccionarios, pe-

quenos commerciantes-invadiam

a arena publica e reclamavam uma

parte na direcção do Estado. Em

vão o governo, dedicado de corpo

e alma á defesa dos interesses da

nobreza, tentou pôr um dique a

esta nova força social, fechando ás

creanças não nobres o accesso ás

escolas superiores e médias e res-

tringindo os direitos ás classes po-

pulares. A grande reforma de 6¡

-- o libertamente dos escravos _-

e a série de reformas que se se-

guiram, regeneráram a vida do

Estado num sentido mais demo-'

cratico.

Em breve se deu um pheno-

meno já observado por alguns es-

criptoresi levado pelo instincto da

sua propria conservação, o governo

chamou ao seu serviço todas as

classes da sociedade. Desde então

os cargos publicos tornaram-se

accessiveis a todos: filho d'um

official inferior, Bogoliepov foi mi-

nistro de instrucção publica; filho

de sacristão, Veichnegradski occu-

pou o logar de ministro das Finai-

ças.

O appêlo do governo não fic-Du

sem resposta. Os quadiios buro-

craticos foram prehenchidos rapi-

damente pelos representantes da.

pequena burguezia citadina. Mas

tendo penetrado no forte até ahi

interdícto, os novos intrusos apo-

deráram-se d'elle e começaram a

cónduairi-se muito a seu talante.

Trahiram não só o povo em nome

do qual chegaram ao poder, mas

o proprio governo que os chamou.

Formou-se assim uma corte espe-

cial, que dirige os negocios da na_

ção em detrimento dos interesses

da população e dos do autocrata

fictício que se encontra á sua frente.

Com efieito, se quizéssemos

ver qual a classe social que, du-

rante *estes ultimos 25 annos, tem

_fornecido maior numero de minis-

tros, apenas encontrariamos da
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classe aristocraticaos nomes do

principe de Tolstoi, do principe

Mirsky. de Spiaguine, e nenhum

mais, Boungué, Veichnegradski,

Witté, Kokovtzsef, Delianof, Bo-

qoliepof, Vannovstky, Zenguer,

Glagov, Ostrovsky. Ermiolof, Ma-

nassci'ne, Monraviof, Gorémeikine,

Plehrue, etc., são todos ñlhos de

gente humilde e todos deveram os

seus elevados logares ao esforço

proprio, ao conhecimento dos ne-

gocios ou dos homens. Tendo che-

gado a esta posição, elles não exi-

'gem de seus subordinados tiulos

de nobreza, mas qualidades indi-

viduaes. Têem assim recrutado um

exercito de funccionarios, poderoso

pelo seu numero e mais ainda pela

sua solidariedade, que governa a

Russia em nome de Nicolau ll.

D'este modo a nobreza viu-se

desalojada da sua posição. E não

foi só politicamente que ella se

resentiu, mas tambem como classe

social. Habituados como estavam

a viver como commodamente do

trabalho gratuito dos seus escra-

vos, os nobres não souberam ada-

ptar-se ás novas condições econo-

micas, que o seu libertamento lhes

creou. Tiveram de vender grande

numero de propriedades, perdendo

assim uma bôa parte da sua antiga

riqueza fundiaria.

A esta perda de influencia po-

litica e a este empobrecimento

material, vieram juntar-se humi-

lhações e affrontas. A burocracia

triumphante permittia-se tratar

como canalha os representantes da

velha nobreza. Homem de baixa

extracção e de honradez duvidosa,

Plehroe dava-se a liberdade de

humilhar marechaes da nobreza e

proprietarios de dominios mais em

vista. Os zelosos subordinados de

Plehrue, um Chturmer ou um Zí-

novíef qualquer, ousavam, quando

das suas revisões dos Zemstvos,

repremir publicamente homens que

possuíam nomes illustres.

D'este modo, conclue Dalny, a

nobreza viu os seus direitos egua-

lar quasi os, das outras classes. A'

força de soffrer ella propria, ap-

prendeu a conhecer os soffrímen-

tos ainda mais profundos d'estas;

-e quando a hora soou, os repre-

sentantes da aristocracia reveindi-

caram não privilégios de casta,

mas direitos e liberdades para o

povo inteiro.

 

FOLHETIM
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Nos começos da primavera era um

encanto. Os gommos começavam a co-

rar e os botões iam a pouco e pouco

desabrochanrlo num desdobrar lento de

telhas, no alargamento dos calices, em

que as corollas mnltirores se ampara-

vam como num corpete verde. E mal

uma rosa espreitava maliciosamente,

erguendo a cabeça entre os espinhos do

caule, toda contente por ser a primeira

a acordar. logo todas as outras !libras

ht'otavam em massa, atropellando róres,

aapetando o canteiro, perfumando o

ar. ..

Era a um canto do jardim junto a

varanda. Já entao, a trepadeira que a

Curt-avo, lhe tapava o parapeito e dei-

xava cair sobre o canteiro, descuidado-

Saint-nte, um ramo. E Maria da Piedade,

num largo roupão, que lhe envolvia a

estranha inagieza do corpo, avelludava

com as mãos anemicus e pallidas as fo-

lhas mais rrSperas das flores, 0h! a ex-

tranha expressão dos seus olhos magoa-

dos e tristes, a harmonia indolente do

seus cestos silenciosos! Tudo nella era

pallido: a transparencia fragil das mãos,

0 rosto macerado d'uma agonia occulta

CORREIO DO VOUGA.

T De manhã houve missa so-

h O T I C I A lemne, subindd ao pulpito o rev

sr. Matheus d'Oliveira Abrantes;

de tarde, arraial, que esteve muito

concorrido.

Arremataçâo. - No dia It,

foram postos em arrematação os

lugares da feira e da praça, per-

tencentes ájunta de parochia, não

apparecendo q u e m offerecesse

quantia que satisñzesse.

Varíola.-Grassa com muita

intensidade a variola no logar de

Eirol, atacando não só creanças,

mas tambem pessoas já de bas-

tante edade.

Syncope.-Foi, ha dias, aco-

mettido por uma syncopu, na oc-

casiáo em que se encontrava na

pharmacia do nosso amigo sr. Ave-

lino de Figueiredo o sr. Manu 4.1

Dias Seabra, conceituado commer-

ciante. Foi logo soccorrido pelo

sr. Dr. Eduardo Moura, illustrado

clinico nesta villa, achando-se den-

tro em pouco completamente bem.

 

   

   

   

   

  

  

0 nosso anniversario.-A

todos os nossos collegas e amigos

que nos felicitaram pelo nosso I.°

anniversario, dirigindo-nos pala-

vras de incitamento, os nossos

agradecimentos.

- Do nosso amigo e conter-

raneo sr. Francisco Ferreira das

Neves, actualmente residente em

Lisboa, recebemos uma carta, que

deveras nos penhorou, felicitando-

nos pela entrada do nosso jornal

no 2.0 anno da sua publicação.

Não a publicamos, porque não

ha. necessidade de tornar publica

a sua sympathia pelo nosso jornal.

Esta guardamo-la no fundo da

nossa alma, como um poderoso

incitamento a proseguirmos no

caminho que encetámos.

Orchestra de Fermentel-

108. - Não podemos deixar de

registar aqui a maneira superior

como esta magnifica orchestra exe-

cutou, na egreja de Oyã, uma en-

cantadora missa do Padre Lou-

renzzo Perósi. O sr. Oliveira, o re-

gente da orchestra, mostrou-se um

raro conhecedor do seu me'lz'er,

sabendo interpretar brilhantemen-

te as phrases musicaes de Perósi.

tão cheias de pureza, elevação e

mysticismo. Era a primeira vez

que esta missa, d'uma melodia tão

repassada de sentimento religioso,

era executada no nosso districto.

A orchestra de Fermentellos

tenciona executar esta mesma

missa em Fermentellos, no dia 13

de janeiro, e em Eirol, no dia 22

do corrente mez. '

Fazendo espirito-A V2'-

lalz'a'ade continua a fazer espirito

com as coisas da nossa terra. Anda

muito bem o collega Nos tem-

pos de tristeza que vão correndo,

quem nos faça rir deve ser consi-

derado um benemerito. E acredite

que nos tem divertido muito, mui-

tissimo mesmo.

0110850 folhetim.-Damos

hoje em folhetim o adoravel conto

diaria da Piedade, devido á penna

delicada do sr. Luiz da Camara

Rcys, moço escriptor de talento e

de muito futuro.

Festividade.- Realisou-se

no dia 4, no visinho logar de

Horta, a festividade em louvor de

Santa Barbara.
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Com sua ex "1' familia, regressou

de Espinho o nosso illustre amigo

sr. capitão David Rocha.

-- Está completamente restabe-

lecido da doença, que o reteve du

rante algum tempo no leito, o nos

so amigo sr. José Fernandes Masca

renhas.

_Passou no dia i4 o anniversa-

rio natalicio da menina. Zaira, galan

te filhinha. do sr- Joaquim de Mello

Pinto Leitão, digno contador em

Agueda.

-- Regressaram da capital os srs.

Sebastião Pereira de Figueiredo e

Manuel Rodrigues Fernandes Ju-

nior.

-De visita ao sr. Luiz Arêde

Coelho, abastado capitalista e pro-

prietario e digno vereador da cama-

ra d'Agueda, chegou no domingo á

Mourisca o sr. João José de Sousa.

natural de Pontevedra e residente

ha bastantes annos em Catagallo

(Brazil), onde é importantíssimo fa.-

zendeiro e capitalista.

- Pelo seu anniversario natali-

Cio. que passou no dia 8, felicitamos

o nosso amigo sr. Diniz Severo de

Carvalho, alumno do 3.” anno da

faculdade de philosophia.

-- Pelo mesmo motivo, felicita-

mos o sr. Carlos Rodrigues de Fi-

gueiredo.

- Regressou da Guarda, onde

foi procurar allivios aos seus pade

cimentos de que, felizmente, está

melhor, o sr. José Gonçalves Man

ques.

- Teve a sua. feliz délz'onmce,

   

e até o desmaiado fulgor dos olhos...

Desde a infancia ali vivera, na monoto-

nia duma vida que ella passava entre

os afagos doentios do perfume das mn-

gnolias e a acanhada sombra do seu

quarto de solteira. Ás vezes subia ao

mirante, que dominava a cidide, e se-

guia, num melancolico errar d'olhos, a

aza longiqna duma ave, ou um rolo

tenue de fumo, que o ar diluia no seu

azul esbranquiçado. Mas nunca saia e,

na clausura, em que inconscientemente

se deünhava, as faces, os olhos iam-se-

lbe cavnndo na lenta anemia que a mi-

nava e todo o brilho e fulgor dos vinte

annos se emaciavam e abatiam em gra-

duaes decrescimentos de força. Sentia a

energias occultas que a rolam de dese-

jos, cujo alvo a sua existencia sedentaria

não lhe deixava discernir e que lhe tra-

ziam á epiderme ondas subitas de san~

gue, tontUras de cabeça, longos estre-

mcções do corpo franzino. Como se uma

grande lingua de cbamma e envolvesse

toda, sentia-se esbrazear subitamente.

E assim corriam lentos dias, lentas hu

ras.

Era sobre tudo á tarde que ella ado-

rava o jardim quando as sombras afo-

gavam docemente em quietos bem-es-

tares todas as folhagens e tldres, que

o sol encarquilhara a fogo lento. Um

silencio aveiludavà tudo. Parecia que

ao fundo, na concha esverdenda de li~

mos, havia mais doçura no esfiar lento

das gottas de agua, que as l'auccs dum

leão destlllavam a urna e uma. Desap

parecia a alacridade, o hilariante e fulv n

escorrer de preciosos fulgores dos meios

dias assoalhadas, em que havia no velho

jardim tanta côr, tanta luz, tanta har-

mouia, que se sentia um perfume des-

conhecido. talvez a combinação harmo-

niosa de todas essas côres, dessrr luz,

dessas harmonias; mas sopravam bafos

mornos, impregnados do pollen fecundo

dos rebentos futuros; aragens perfuma-

das e macias como plumas, que aha-

navnm as arvores num lento ramalhar.

lias.

Era a essa hora que ella apparecia

viaml Pallida visão, na dubia

comprimento dos seus pulsos.

   

 

    

  

  
  

  

 

   

  

      

E da alcatifa suave do canteiro subiam tá

aromas estranhos, estonteantes, melo-

diosa mistura dos perfumes exhalados

pelas rosas, pelos lilazes, pelas magno'

sempre, mais pallidn, mais branca,

ethereameute bella no lento expirar do

dia. Meiga tlór de estufa, ao subir á

varanda, debrucada sobre _a rua, quanta

melancolia semeava nos olhos que a

luz do

crepusculo, no pallido scenario do seu

jardim antigo, cheio de sombras, tinha

alguma cousa de sobrenatural a esbel- profundamente mergulhar na melanco-

teza esguia do seu tronco e o atilado “a amarga dos WFOTES-

dando á. luz uma. robusta creança. do

sexo masculino, a. quem foi posto o

nome de David. a sr.“ D. Angelina

Gomes Mattos, extremosa. esposa do

sr. João da Silva Mattos, residente

em Campinas (Brazil).

- Da. capital regressaram á sua

casa da Borralha os srs. condes de

Succna.

_Esteve bastante incommodado,

encontrando sejá. restabelecido, com

o que muito folgamos, o nosso pre~

zado amigo sr. Arthur Nunes Vidal.

-Pelo seu anniversario natalicio.

que passou ha dias, felicitamos o

nosso illustre amigo sr Dr. Antonio

Carlos da. Silva Mello Guimarães,

digno conservador da comarca d'A-

veiro.

-A menina Zaira. galante ñlhí-

nha do sr. Joaquim de Mello Pinto

Leitão. esteve hontem nesta villa,

onde veio passar o dia. do .seu an-

niversario em companhia de sua avó

a sr. D. lsmenia de Mello do Rego e

de suas tias as sr“. D Armanda e

D. Ilda. Rego.

 

REVISTA POLITICA

Hespanha.

O Senado hespanhol votou o con-

venia com o Vaticano, contracto que

dá a existencia legal às congregações

residentes no. reino e .snhmcttc as

novas a algumas obrigações, Foi em

consequencia da presença no Senado.

no dia da votação, do sr. Montero

Rios c do seu grupo que, apesar da

sua abstenção, o sr. Maura conseguir¡

reunir o quarzim. Os liberaes e os

republicanos haviam resolvido nao

apparcccr; sem o sr. Montero Rios.

contra quem os democratas estão

justamente indignados, o governo

teria certamente experimentado uma

derreta. .

O convem'o, no entanto, tem ain~

da de ser ratificado pelas Côrtes,

antes de sc tornar diñnitivo.

- Pelo scu lado. a camara hes

panhola acaba de discutir a rewirganisa-

ção da marinha. Maura propôs para

esse ñm um credito annual de 75

milhões Que ñcará para a instrucção

e para os trabalhos publicos i*

7- Foi provavelmente para con-

solidar a situação do sr. Maura, que

o sr. Sanches Guerra. ministro do

Interior, accusado de pressão (leito-

ral na sua circumscripção_ pediu a

sua demissão. Espera-se d'cste modo

evitar a crise .geral do gabinete, mas

ella parece inevitavcl, mais ou menos

proximamente.

><

França

A camara lrancêsa terminou a

discussão do orçamento dos Negocios

estrangeiros. Uma proposta que con-

vidava o ministro a retirar as sub-

-M

Na nudez da sua orfandadc sem ca-

rinhos, com o amparo tropago dum

velho, Maria (la Piedade fôrrl deüuhaudo

lentamente e, no carcere silencioso dos

muros daquelle jardim, se murchara a

pouco e pouco a bulicosa no- da sua

juventude. Como se um ando sopro a

ci'estasse, toda a suave alegria e fres-

cura de adolescente Seccara no olhar

baço e nas faces já mirradas.

Depuis hereditmiedades fanaticas

foram lne cravandu raizes no espirito

morbido de mulher. P .ssaram a entrar-

lhe n'alma uns terroros anciosos e

asphyxiantes pelo Pcccado e pelo Mal,

que só em lentas macerações se esma-

am. Na intransigencra da sua re foi-se-

lhe aferraudo ao espirito a abuegação

completa da miseria terrena do corpo

á ascensão luminosa da alma para o

Geo. Ficava horas seguidas desñando

longos rosarios de orações, perdendo-se

ua suavidade vaga de meditaçõcs mys-

ticas.

Nos dias de sol ainda lhe subia um

pouco de côr ao rosto e brilho aos

olhos. (Sorria a cuidar das suas dores o

os halitos cálidos e estoutuantes em

que elias a envolviam chamavam na

pur momentos a vida, para depois mais

Num outono começou a tossir, a
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vençõcs dadas aos estabelecimentos

catholicos no Oriente e a proteger

exclusivamente as escolas laícas, não

toi acceite a pedido do sr. Delcassé,

que solicitou da Camara a manuten-

ção dos créditos affectos ás missões,

campromcttendo se, no entanto, a ir

substituindo progressivamente as cs-

colas congreganistas pelas escolas

laicas.

_Os creditos allectos á embaixada

junto do Vaticano, sem objecto des-

de a suppressão das relações diplo-

maticas, fôram supprimidos sem op-

posiçao.

Italia

O discurso da Corôa, pronuncia-

do por Victor Manoel III no dia da

abertura das Côrtes italianas, tem sido

muito favoravelmente commentado.

O rei d'Italia proclamou a necessidade

de manter o systhêma da (liberdade

na lcgalidadcn; instou junto do Par-

lamento para que se occupasse at-

tentamente das questõca operarias, e

ielicitou se da politica sinceramente

pacitica do reino, lembrou os tratados

d'arbitragem concluídos com a Fran-

ça, a Inglaterra e a Suissa e concluiu

ponum appêlo á paz universal c á

justiça soc1al.

X

><

Allemanha

A Gareth: da Allemanha do Norte

publicou o texto d'um proj-cto de

lei allcmão, que tcm por fim augmen-

tar gradualmente a força do exercito

em tempo dc paz ate' que attinja, em

igog, o numero de 5.›5:839 homens.

O projecto tem em vista collocar so-

bre uma base constitucional o sys.

thêma de serviço militar de dois an-

nos para todas as armas. com ex-

cepção de cavalluria e artilharia mon-

tada, quc continuará a scr dc tres

annos. O memorial iuncto ao proje-

cto faz notar que a França, com uma

população muitissima inferior á da

Allemanha, tem em tempo de paz

um exercito mais consideravcl e que

esta dillcrcnça mais se accentuará de-

pois da votação do serviço de dois

anuos.

Sabe-se que o systhêma de serviço

de dois annos esta em experiencia,

na Allemanha, desde 18q3. e que foi

provisoriamente prolongado até 31

de março dc 1905 e que, sob o ponto

de vista militar, tem dado hons rc-

sultados.

><

Suissa

O congresso dos socialistas suis-

sos reuniu-sc em Zurich. Contava 258

delegados representando zozooo so-

cialistas. O congresso reclamou a

não intervenção do exercito nas gre'-

ves, a eleição dos oliiciaes pelos sol-

dados; e principalmente, em materia

do socialismo agrado, foi de opinião

que o Estado devia pôr á disposição

dos pequenos cultivadorcs os meios

__...____________

afoguear-se lhe o rosto para subitamen-

tc lhe passar a uma brancura livida e

sinistra; mas não morreu. Trocou a

clausura do jardim pela clausura dum

convento, perdeu o nome suave _de

Maria da Piedade e rasgou os seus

longos ronpões pela modestia dum ha-

hito. . . 0 jardim ficou mais triste, mais

desolado, começaram a brotar hervas

por entre os pes cuidados das plantas,

nos passeios por onde caminhavam os

seus pés, como se a terra os procurasse

mas em vão, para lh'os beijrr ainda

uma vez. Chegou a primavera e o can-

teiro, junto da varanda, cobriu-se de

ñôres. perfumou o ar, sob o toldo pro-

tector dum ramo da trepadeira. Depois

o sol do estio, que aloira as searas, es-

talou impiedosamente todos os caules

que morriam a sede e, qunndo o outo-

no vein novamente, já nao brilhava ne-

nhuma petala sob a mortalha verde do

ramo da trepadeira.

Coimbra, 3, 3, 903.

LUIZ DA CAMARA REYS.
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de exploração de que dispõe a grande

exploração.

><

Russia

Parece que a Russia pretende

fazer algumas tentativas para abroga-

ção do tratado de Berlim relativo á

passagem dos navios de guerra rus-

sos no estreito de Dardanellos.

Só a Inglaterra permanece opposta

as tentativas da Russia.

><

Bulgaria.

Não se realisou no dia 28 do mês

passado a sessão do Sobranié, con-

trariamente ao uso, a proposito do

dia do anniversario da victoria de Sli-

vnitza, quando da guerra servoiiul-

gara de 1885. O facto foi muito notado

em Sofia; tem sido interpretado como

um acto significativo da bôa amizade

que hoje liga a Serbia e a Bulgaria.

><

Roumania

O rei da Roumania abriu a ses

são parlamentar ordinaria por um

discurso da corôa, que merece ser

notado. Fallando da «politica inter

nacional que a Roumania segue ir.-

variavelmentea, Carlos da Hohenzol-

lern precisou «que os constantes es-

forços que os Estados fazem para

darem a todas as questões, que os

poderiam separar, soluções amigas,

asseguram cada vez mais a pez.›

><

Servia

O gabinete servo Gronitch pediu

a sua demissão, em virtude da Skon-

pchtina se ter recusado a auctorisar

as averiguações, reclamadas pelo go

verno contra um deputado accusado

de haver levado o exercito á indisci

plina.

O rei Pedro encarregou o sr-

Grouitch de reformar o ministerio

simplesmente com moderados e com

o appoio parlamentar dos indepen-

dentes.

><

Estados-Unidos

Quando da abertura do Parlamen-

to norte-americano. o presidente Ro

osevelt proferiu um discurso deveras

notavel. Principiou por pôr em relevo

que a notavel prosperidade dos Es-

tados-Unidos se deve em parte ao

efleito dluma politica governamental

praticada com espirito de progresso;

abordando as relações entre o capital

e o trabalho, disse que, no seu enten-

der, seria conveniente que, nas con-

dições actuaes da industria, os traba

lhadorcs se organisassem de maneira

a assegurar melhor esses direitos e

que a essas organisações se desse

todo o appoio; e, ao fallar da politica

exterior, notou qne o fim permanente

dos Estados Unidos, como o de todas

as nações civnlisadas, deve ser esfor-

çar se por approximar cada vez mais

o dia em que ha-de prevalecer no

mundo a paz da justiça.

><

Japão

Os dois principaes partidos poli-

ticos do Japão declararam a sua re-

solução unanime de conceder todos

os creditos neccssarios para o pro

,seguimento da guerra. Mas ao passo

que o partido sciynkai o faz sem re-

servas algumas, os progressistas pro-

põem uma modificação no que diz

respeito aos projectos d'impostos.

Os dois partidos concordam em re-

clamar uma politica energica na C0›

rêa e em fazer valer a necessidade

de abrir toda a Mandchouria ao

commercio estrangeiro.

 

A loja do sr. Manuel Dias

N Seabra encontra-se á

venda o Diario de Notícias. Tam-

bem alli se encontra sempre

grande quantidade dejornaes para

vender a peso, por preço muito

reduzido.
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Quando ella tosse, o rosto transparente,

Como o das lindas moiras encantadas,

lnspira toda a magua das balladas.

Fica ainda mais triste que um poente.

E ao vê-la apertar nas mãos crispadas

Contra a bocca desmaiada, sorridente,

O lenço de cambraia alvinitente

Como rosas num tumulo esfolhadas.

Julgo ouvir crepitar milhões de velas,

Corujas a piar pelas capellas,

Sinos dobrando, prantos, cantochão l

Julgo até que os meus labios já lhe beijam

Seu frio rosto e as tranças que negrejam,

Pendendo pelas beiras do caixão!

Vasco Vidal

lRibeiro. Dadas as bellas qualidades

'que ornam o caracter do nosso ami

go, é de crer que aquella collectivi-

dade muito venha a. lucrar com a

.dedicação e boa. vontade do novo

Impossibilitado de no numero g eleito' _,

anterior me desempenhar da minha? E agora baSta-o quef- maçada Ja

missão, volto a importunar os meus É vae longa e ° mr”” n30 Vae Peque'

presados leitores (e gentilissimas í n°-

leitoras) com a prosa deslusida e in-l

sipida que ha um anno lhes venho:

impingindo sem a menor sombra dei

contemplação. No entanto conto Blbll()graPhla

com a benevolencia dos primeiros e¡ DO sr_ vaga Simões recebemos

applausos das Segundas Para conti'i dois folhetos, um conteudo uma poesia

nua-r no 2~° amo_ “35m tarefa 1“810' intitulada Theresüa, e outro um artigo

Tia de impôr nOtICÍaS ”MWM“ e já l de homenagem ao nosso querido e sau

sobela-meme VUIgarisadaS- idoso Vasco Vidal. Amhos desejariamos

A PTOPOSÍÍO¡ Ais iHUStTeS Re' ireferir nos mais largamente, [nas não

dacção e Administração deste valen- ,,040 permme a absmuta (ana de espaço_

te quinzenario envio as minhas sin _Da “warm editor-,j de José Fi.

ceras saudações, pelo I.° atnniversa~Éauemntlas hmm¡- recebemos o Alma.

rio do jornal que sob a sua austera nach mos¡me da Educação Nacional,

orientação tanto tem pugnado pelo E' um hello volume' conteudo e¡ce||en

Porto, 18 V- 903.
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bem-estar da ñorescente villa d'Ei-

xo. E tão merecidas são as felicita-

ções, quanto é certo que um jornal

banido de qualquer sombra politica

só póde ter vida com a dedicação

dos seus fundadores. pois que ge-

ralmente aquelles que são beneficia-

dos com a sua obra altamente meri

toria só correspondem com a indif-

ferença e muitas vezes com farcas~

mos aos melhoramentos da sua. ter'

ra.

- Não sahimos de constantes

sobresaltos. Os negocios mysterio-

sos succedem se e não ha. meio de

nos vermos livres dos bandoleiros

que pretendem arrancar nos a esfar

rapada pelle que cavalheiros /zoneslas

ainda tiveram a comiseração de nos

deixar.

Desde a questão do Matadouro

até á actual da viação urbana, o po

bre povo portuense vê~se rodeado

d*um bando d'abutres, que elle pre-

cisa. repellir com toda a energia que

lhe vem insuñada das suas tradições

Para protestar contra o monopolio

da. viação realisaram-se já. 2 comi-

cios a que adheriram cavalheiros

respeitabilissimos e consta que ou

tros se effectuarão.

- Iá se encontra completamen-

te restabelecida da grave e repenti-

na dOença que o accometteu. o nos-

so respeitavel amigo e assignante

do ct.“orreim, sr. José Fernandes

Bastos Valença, com o que deveras

nos regosijamos. O mesmo cavalhei-

ro foi com seus estremecidos filhi-

nhos e com o sr. José Fortunato de

Quadros Corte Real, tambem nosso

estimado amigo e assignante, passar

alguns dias a Oliveira d'Azemeis,

tendo já regressado ao Porto.

- Com o ñm de passar as festas

do Natal encontra se entre nós o

nosso bom amigo sr. Torquato dos

Santos Correia.

- Colhe, no proximo dia 20,

.mais uma violeta no fiorido jardim

da sua existencia. a ex.” sr.' D.

Maria da Conceição Ferreira Mar-

tins, que o :Correio do Vougm tem

a honra de contar no numero dos

seus assignantes. Queira, pois, a.

| gentilissima menina. receber os nos-

sos antecipados parabens.

í --Foi eleito para fazer parte

dos corpos gerentes do Club Com-

mercial Portuense o nosso bom ami-

go e assignante snr, Manoel Pereira

.tes pbotogravuras, interessantes artigos

idos nossos mais notaveis escriptores e

íminuciosas instruccõas, de manto pro-

iveito para todos os membros do pro-

lfessorado primario.

i Agradecemos a gentileza da oñarta.

i »Recebemos os 4 primeiros nume-

¡ ros de 0 Magistert'o Português, revista,

pedagogica superiormenta dirigida pelo

sr. Bento da Costa.

_Temos em nosso poder o 2.“ nn-

tmero da revista littararia Nova Aurora

:dirigida pelo distincto litterato Domin-

igos de Castro. Vem esplendidamente

lcull'vborada, sendo os seus artigos tir-

mados por nomes da invidualidades

que sa destacam no nosso meio littera-

rio.

coRRai-”oraENCIAS

LISBOA, 12 - XII - 1904.

Chegou ha dias a capital a esposa

do sr. Joaquim Nunes Baeta Junior,

,a qual foi chamada telegraphicamente

,em virtude de se ter aggravado a

'doença de que aquelle n05so amigo

vem soilrendo ha algum tempo. Fe

lizmente, já se encontra melhor, com

o que muito folgamos. fazendo ar-

dentes votos pelo seu completo resta

belecimento.

- Soñreu, ha dias, uma operação

no olho direito, de que estava quasi

completamente cego, o nosso amigo

sr. Patricio Corrêa de Mello, que

felizmente está livre de perigo, encon-

trando-se quasi restabelecida, o que

nos e muito grato.

A melindrosa operação eficctuou-

se no Hospital de S. Jose, sendo

operador o sr, Dr. Pereira de Car-

valho.

A - Partiram para S. João de Lou-

re os nossos amigos srs. Julio Nunes

Sequeira, Manoel Marques Biscainho

e Antonio Marques da Silva.

Que gosem muito é o que since-

ramente lhes desejamos

- Está para breve o casamento

do sr. José Branco, natural da Quin-

ta do Gato e actualmente residente

em Lisboa, com a sr.“ Joanna Rosa

da Silva, filha do sr. Augusto Silva,

do logar de Azurva, freguezia de Es-

gueira.

Antecipamos-lhes as nossas feli-

citações, desejando-lhes todas as ven-

turas de que são dignos.

-- O sr. João Jorge de Figueire-

   

Numero 20_ ç

 

do queixou se, ha dias, á policia de S- João de Loura; 13-

que lhe roubaram um cordão d'ouro

no valor de 32.313-200 reis e 30516000

re'is em dinheiro, que tinha dentro

d'um bahu, na padaria onde é em-

pregado.

A policia poz-se logo em campo,

sendo presos alguns moços da pada-

ria, para aVCriguaçóes. Ate hoje, in-

elimente, ainda não conseguiu des-

cobrir o gatuno ou gatunos, para

quem, uma vez descobertos, todo o

rigor da justiça será pouco.

Um assignante.

_+:+_-

 

  

   

    

  

 

    

  

  

 

   

  

Felicitamos o «Correio do Vouga›

por encetar o 2.° anno da sua publi-

cação e fezemos votos pela sua larga

extstencm.

- Acabamos de saber que o nos-

so amigo João Antonio Rodrigues

Junior embarcou a bordo do paquete

S. Thome com destino a Macau,

para onde o vapor conduzia forças

portuguczas (408 homens) e material

de guerra no valor de sete contos.

O .as. Thomé› encalhou num

banco dlareia, no Mar Vermelho,

conservando-se felizmente intacto por

espaço de cinco dias, até que appa-

receu um vapor inglez, salvando a

custo toda a tripulação que está

aquartellada na guarnição ingleza do

Eden, Egypto, a espera que de Por-

tugal seja enviado outro paquete.

Saudamos. pois, o sr. Rodrigues

por haver escapado a servir de pasto

aos peixes.

-- Em avançada edade falleceu a

Anna da Clara, mulhersinha muito

afamada da camada supersticiosa,

onde contava extensa clientela por

bruxarias e benZeduras.

As sinceras admiradoras da fina-

da, perguntam agora com grande in-

teresse: O' Fulana, sabes a quem a

t¡ Anna deixou os novellos?

_Visitamos hoje a estufa de chico-

ria do sr. Domingos Fernandes. E'

uma obra, comquanto minuscula,

muito economicamente preparada

pelo seu habil proprietario, que satis-

faz plenamente aquelle fim.

-Somos informados de que o

sr. José Nunes da Silva parte breve-

mente para a Fuentes de Onors,

Hespanha, a tim de aprender o fa-

brico de sabão para installar uma

saboaria nesta localidade.

_ Terminaram, por este anno,

os serviços, na machina de restilação

dos srs. Santos 8.'. Neves.

- Está quasi restabelecido da

febre typhoide de que foi victima o

sr. Jose Domingues Louro.

- Partiu para Lisboa o sr. Ma-

noel Paiva e a sr.a Maria Augusta

Baeta, esposa do nosso amigo Baeta

Junior, conceituado commerciante de

Lisboa.

- Entrou em franca convalescen-

ça a mãe do sr. Padre Francisco

Lopes da Silva. '

-- Faz annos na proxima sexta-

eira o rev. Augusto dos Santos.

-Regressa no principio deja-

neiro ao Cartaxo o sr. Antonio Ser-

ralheiro e sus senhora.

- Não ha, por emquanto, nada

de positivo acerca da validade da

eleição parochial d'aqui.

Ouca, 13.

E' com o mais subido prazer que

registamos o facto de a nossa phi

larmonica, ha pouco tempo creada,

haver sahido á rua já pela terceira

vez, executando com todo o esmero

algumas peças do seu reportorio.

Fazendo istoteem os membros com-

ponentes da philarmonica em vista

angariar alguns donativos, com que

possam prover a algumas das muitas

despezas, que teem a fazer para a

manutenção da mesma philarmonica.

A iniciativa d'esta corporação é

altamente sympathica e sobremaneira

attendivel, pois que o facto de nós

hoje vermos creada uma musica na

nossa terra deve-se exclusivamente

aos inexcediveis esforços dium grupo

de briosos rapazaa, que, para a sua

organisação não se pouparam a tra-

balhos, dispondo d_eI quantias supe-

riores ás suas forças. E tendo hoje

mais despezas, que nunca. a custear

e não possuindo, por emquanto, fon-

te alguma de receita, necessario e

justissimo se torna o auxilio pecunia-

rio dos habitantes d“esta localidade,

o que afinal nada custa; e um peque-

no obulo que em cada habitação lhes

seja dado contribuirá muitissimo para

a conservação e desenvolvimento da

nossa musica.

A regencia da nova philarmonica

foi conñada ao distincto musico e

aosso amigo, sr. Alfredo Cardoso.

que aqui veiu lixar residencia e que,

segundo nos consta, vae ser contra-

ctado por cinco annos. Damos as

boas vindas ao sr. Cardoso e felicita-

mos os rapazes pela acertada esco-

lha de regente, que fizeram.

Mais uma vez digo: Avante, brio-

sós rapazes, prosegui sempre com

denodo nesse caminho do trabalho e

contae a todo o instante com o nosso

apoio l

- Recebeu se' aqui ha dias a agra-

davel noticia de que a camara muni-

cipal do nosso conCelho já represen

tou ao governo para que a conducção

da mala do correio, entre Aveiro.,

Ilhavo e Vagos, se faça em carro, o

que, como já dissemos, será muito

util não só para esta localidade, mas

tambem para todo o concelho. Sabe-

mos tambem que a camara d7Ilhavo

representará no mesmo sentido, se

ainda o não fez. E' mmito justa tal

representação e oxalá que ella con-

siga a attenção dos poderes publicos.

- Chegou aqui ha dias uma com-

panhia dramatica, que já nos tem

mimoseado com alguns espectaculos,

em cujos intervallos se teem feito

ouvir as melhores composições da

nossa musica. Tem agradado.

- No penultimo domingo, proce-

deu-se a arrematação das obras para

o alargamento do cemiterio d'esta lo-

calidade, em virtude do seu acanha-

mento. devido ao grande numero de

sepulturas que se tem vendido. E”

uma obra muito necessaria e que

muito honra a zelosa direcção da

Irmandade das Almas, d'este logar.

- Num dos dias da passada se-

mana, andando o nosso amigo Pedro

Fazendeiro em serviços de cal, ca-

hiu-lhe uma pouca nos olhos, pelo

que se acha ligeiramente incommo-

dado.

::sejamos-lhe rapidas melhoras

para que possa brevemente entre-

gar-se com toda a actividade ao seu

serviço.

- Estiveram no Porto os nossos

amigos srs. Manoel Sobreiro e Tho-

me Rosa, cavalheiros ha pouco che-

gados do Brazil.

- Tambem visitou aquella cidade

o outro nosso amigo, sr. Manoel de

Jesus.

_O inverno tambem nos tem

visitado com todo o seu rigor.

Lucrecz'o

Juca.

4+-

Fermentellos, 13

Não se realisou a eleição da jun-

ta de parochia, nesta freguezia, to

dia 27, em virtude de não se tr

constituido a mesa. '

- Têm progredido os trabalhos

da Subida, vendo se já arroteados os

baldi03, quintas muradas, casas e

ruas construidas, etc. Um novo bair-

ro que dentro em poucos annos cons-

tituirá o Centro da freguezia, atten-

dendo á esthetica é a hygiene.

_Estão concluídas as barracas

da feira dos 27, no largo de Nossa

Senhora da Saude.

_,Festejou-se, no dia 30 do mez

passado, o Santo Andre', padroeiro

da freguezia, olferecendo o rev. prior

sr. João Roque Ferreira um lauto

jantar a alguns dos seus amigos de

aqui, d'Agueda, etc:

- Falleceu em Lisboa, no Hos-

pital de S. José, o sr. Julio Costa, na-

tural d'esta freguesia, victima d'uma

imprudencia sua. no caminho de fer-

ro, onde era empregado.

_Tivemos a honra de cumpri-

mentar o nosso amigo sr. João da

Conceição Neves, socio duma impor-

tante casa commercial em Lisboa.

Este nosso ami o, que se encon-

tra entre nos des e o dia it, Veio

visitar Seus paes e irmãos, retirando

hoje ou amanhã para a capital.

- De visita a seu tio o sr. Padre

Jose Dias Urbano, esteve hontem em

Fermentellos o sr. Antonio Franco,

da Vista-Alegre, com sua esposa e

ñlhinhos.

“+3" (Correspondente)
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' BIBLIOTHECA

HORAS ROMANTICAS

CollaooaO da obras llttarlrias a soleniillcas notáveis, dos melhores anotoras,

antigos o modernos, naoionaas o estrangeiros

CEM RÉIS CADA VOLUME
ROMANCE, POESIA, TIIEATRO, ARTE, HISTORIA, CRÍTICA

Edições esmeradamente revistas, tradnecões conñadas aos melhores escriptores,

obras de auctores antigos e contemporâneos

Publicação mensal aos Volumes de 160 a 200 paginas

 

100 réis o volume

 

_-

CADA P ülNA DE LEITURA

' POR MENOS DE UM REAL

Ideia. e fins da publicação

  

riu d'esta publicação 6 o de concorrer para que o povo portugués conheça a sua

propria litteratura e a dos outros povos, por meio da vulgarimçao d'ohragfrimas

tornando-as familiares e accessiveis a todoa. De nenhum outro modo p eria a

Bibliothecu Horas Romantica: conseguir este seu priuei nl

objecto, que não fosse o de se facilitar ao alcance de todas as fortunas, pelo seu preço -

raciocinio.

A Bibliothecn Horas Romantica: publicará do cada nuctor. o

mais selecto, o melhor, o que é indiapemavel ser conhecido. O seu fomato será elegante, com-

moa'o e portatil. Abmzdantissima a leitura de cada volume. A sua barateza inexcedivol.

E' nosso empenho conseguir que a Bibliotheea Horas Romantica:

seja tão inata-activa como deleitosa; que os seus livros possam chegar ds mãos de todos

constituindo em todas as familias e em todas as corporações associativas uma encyclope- r

diu'eonsoladOra, a qual todos estimam e tragam freiãnontemente manuseada. Os volumes

da nossa ,Bibliotheca oñ'ereeerào a facilidade e serem lidos durante os ocios das
diversas oecupaçõos quotidianas de cada leitor. A Bibliotheca Horus Ro-

munticars será. uma oolleoçdo preciosa de verdadeiras obras primas.

Volume publicados

N." 1 a 3 - Quo vadia! por Henry Sienkievíea. - N.° 4 -- Vida e aventura: de

Lazarüho de Toma, por Diego Hurtado de Mendoza e H. de Luna. - N.° 5 - Eulals'a
Ponteio, por F. Soulié. -- N." 6 - A amoreira (MI, por E. Berthet. - N.° 7 - O Se~

nhor Eu, por Salvatore Farina - N.° 'l a e 'l -- O fogo, r Gabriel d'Annunzio. _-

N.° 8 - cambios d'um advir, B'ornstjerne de Bjornson. -

por Jorge Elwall. - N.° 10 _ elle do Lado, por c. de Bernard. _ N.° n a 13 _ À
morte dos Deuses, or Din¡ de erejkonky. - N.° 14 - A corda do carrasco, por Pe-

tõsi. -› NJ 15 - dyllios á 'ra d'agua (2.5 edíçño ), por Alberto Pimentel. - N.° 16 _

Term malditas, por V. B. Ibsñcs.

Remotos-se qualquer d'estes volumes, franco de porte, a quem enviar a sua importou

ein 6 c A Editora - f nativa meu David Caran¡ MLM-qo do nanda Rui-ln. ULJJRROA_

AFFONSO em Manual dos Serviços Postaes

__ Desempenhodoa pelas

HISTORIA CAIXAS DO CORREIO
DOS POR

Emacs Rnnns JULIO Ivo
1.o Aspirante do quadro telegrapho-postal

chefe da estação telegrapho-poslal de Maira

Complemento á llisloría do Portugal

baseado nos amores secretos dos reis

   

1 vol. in-8.°, de 60 paginas, no

qual se contem tudo quanto ha regu~

lamentado sobre correspondencias of-

Seeuas occnltas das côrtes

desde o principio da monsrchia

OBRAS

José de Carvalho Silva

Guia do Ensino da Gram-

matz'ca, um volume de 404 paginas

illustrado com 51 gravuras, obra

baseada nos principios mais adian-

tados da pedagogia, brochado

$000 réis.

1.0 Cadernos de Exercicios

Grammatz'mes, extrahidos do pre-

cedente, para uso dos alumnos da

3.a e 4.a classe, 120 réis.

A' venda em todas as livrarias.

Deposito - Ras das Amoreiras, 210,

- Lisboa.

Livros escolares

ANGELO VIDAL

A B C illustrado- 60 réis.

Callígraphr'a das escolas primarias.

Melhodo em 5 cadernetas, superior-

mente npprovadas. Preço, cadadernela

- 30 réis.

Livraria editora~ qusrmmi's

JUNIOR.

75, Rua das Oliveiras, 77

PORTO

,.__..

DICCIONAIQIC)

DA

LINGUA PORTUGUEZa

(Prosodioo a Orthograpliioo)

OR

@amando (Mendes

Fascículo 4 e 5. - 4o réis pa-

_09_Palavmdcwldado gos no acto da entrega. - O

RECRElO, Empreza Editora e

Typographica,-82, Rua de D.

Pedro, V, 88. - LISBOA.

a Pão Nosso »

EncyclOpedia illustrada para o

ensino primario, por Trindade

Coelho. Livro índispensavel atodos

os pequenos estudantes das escolas

primarias.

LIVRARIA AlLAUD - LISBOA

l religião ao Alcance de todos

 

do e Moura Marques- Rua Ferreiro

Numero 20

CARLOS IDÃES

Representante e informador em Coimbra do

ANNUARlü CíliailAÉÇ-:CÉAL ,E PáliiliiEAL
Ilhas c Into-anun-

er

Industria, da Magistratura, e da Administração

 

EDIÇÃO 1905

2õ.° ANNO DE PUBLICAÇAO

Grosso volume de mais de 2:000 paginas, grande formato

NOTAVELMENTE AMPLIADO

óoo:ooo MORADAS. DESCRIPÇÂO MINUCIOSA EM TODOS os RAMOS

 

Brinde a todos os compradores do ANNUARIO

Uma nitlda planta do Lisboa (0,70X050) a oôras

Ruas de Lisboa e seus moradores

PREÇO 2s500

 

\

Este livro, util e indispcnsavel a todos, 6 um grande auxiliar, devendo ser adquirido
pelas secretarias, escriptorios, commerciantes, etc., por mais diminutos que sejam os seus

negocios, tornando-se cgualmente preciso aos proprietarios e agricultores.

Todos em geral ter-.m a faculdade de, gratuitamente, fazer menção do seu nome, Erma

commercial, proiissão e morada no Ammario Commercial de .Portugal em typo commum, e

desejando fazer propaganda. dos sons productos e negoeios, terão nelle por meio de anuuucios,

um grande auxiliar para lhes tornar conhecidas :as snns casas, não só em Portugal como

ua Africa, ilhas e estrangeiro, onde este Assumo é frequentemente consultado.

Recebem-se assignaturas e mostra-se o prOSpecto das condições

dos annuncios na Rua Occidentai de Mont'Arroio, n.° 21, -- Coimbra

  

QUEM-LS

P. José Corroialliiqnos Castanheira..

Professor da Escola Normal do sexo

feminino de Coimbra

@autos das @danças
PÚll

;blah-1a Pinto .Figueirinhag

_#3_-

PREÇO-300 REIS

'E

Exercicios latinos_ Themarle cer-

sões..¡......... . . . . . . . .

Elementos de Moral, para uso das

Livraria Editora de José Figueiri-

504'. nhas Junior.

_-

  

escolas normnes e districlaes. 300 RUA nas ouro-:mas - Porto

Doutrina Christã e Moral, para 5----

o o colas rimarios: . ^

Grammatlca Portuguesa
Cortonado. . . n . . . . . . . . . . . . . .l. Ensinada pelos exemplos

Primeiras noções de educação ca- ,3, EDIÇÃO

oica, para uso das escolas pri- FOR

mm": ULYSSES

Brochado................... l20 MACH

Cortando“................. 200 ADO

A' venda em todas as livrarias._ _ Professor do 1.o e do 2.0 grau

Depósito nas livrarias França Ama pela Escola Normal de Lisboa

 

*tomas-»- Coimbra.

os MEUS All/'IORES

(CENTOS)

TRINDADE OELHO

Por meio dos variados exemplos e

exerCÍCÍOS d'esta Grammatioa, ao

alcance de todas as ¡nlelligeucias pódein

todos os professores ensinar facilmente

aos alumnos, que se habilitam para exa-

me de iustrncção primária do 2.° grau,

toda a maioria exigida pelo respectivo

    

1.' parte - Os primeiros bastardos; 2.'l

parte-Os filhos de Ignez de Castro; 3.' parte

-O rimaíro Bragança; 4.! portao-Os meni-

nos Pal/land; 5.1 parta-Mysteríos dc Que-

.,uz; 6.' parte-0o duquee dc Lafões,- 7.l parte

-Os duquee de Cadaval.

Grande livro de historia, brilhantemente

illustrado com numerosas gravuras por

Allllllllll SOUSA E A. OUAllESlIA

Coudições de assignatura: _A Historia

dos bastardos redes constará de 3 volumes de

grande formato, impressa em magnifico papel

e illustrnda com ceuteuares dc primorosas

gravuras. sendo muitas de pagina.

A distribuição será feita aos fascículos

semanaes de 2 folhas com 16 pagina, pelo

preço de

:-50 REIS ==

ou aos tomos mensaes de 10 folhas com 80

paginas e grande numero de gravuras, pelo

preço de

:250 REIS:

Todo o assígnante que torne a respoasa-

bilidade de 3 ou mais assignaturas, encarre-

gando-se da distribuição dos fascículos ou

temps e do respectivo agamento, terá direi-

to a. 20 por cento de a atimento e de 10 as-

signaturas em deante a 20 por censo e um

exemplar gratis.

N'estas condições acceitam-se AGENTES

em todos as terras das províncias.

Toda a correspondencia e pedidos de as-

siguutura devem ser dirigidos á

EMPRESA EDITORA DO ATLAS

de GEOGRAPHIA UNIVERSAL

Rua da Boa- Vista 62, i .° - Lisbon.

Representante no PORTO-Livraria Por-

tngucza de Joaqum Manu na Cos'u.

&ES-Largo dos Loyoa-õô

.Água-:día

Chrouzca, paysagens e tradições,

por Adolpho Portella.

Produclo liquido da venda destinado

aos pobres de Aguada.

ñciaes,-desenvolvidas e uteis tabel-

las dos portes das correspondencras

ordinarias, bem como todas as indi- reta, traduzida da 25.' edição por Fer

cações sobre a sua classificação, pezo, relra dos Santos.

volume, franquia e modo de as cxpe

dir,-prccciios regulamentares sobre estampas explicativas.

a recepção, transmissão c distribui-

ção d'nquellas correspondencias, e

modo dc as reexpedir e resolver,-

larga indicação das rincipaes dispo

sições legaes e regu amentares sobre

todos os serviços incluíndo o de trans~

porte de malas, disposições sobre a

nomeação e attribuições dos distri

buidores ruraes. privilegíos e isen-

ções dos empregados e dos vende,

dores de Scllos, horario dos serviços-

descanço dominical e, finalmente,

uma nota indicativa dos dias em que

são expedidas de Lisboa as corres-

pondencias com destino ás ilhas dos

Açores, Madeira e ás províncias ul-

tramarinas portuguezas de Cabo Ver

de, Guiné, S. Thomé e Principe,

Angola, Moçambique, Estado da In

dia, Macau e Timor.

 

B. M. da. Costa. e Silva

Scenes tradicionaes da bohemia aca-

demica de todos os tempos. Obra fes-

tejada pela imprensa portuguesa e es-
_ . a - - -

trangeira, euros applausos vao transcri- CCS¡ Sôüdo a I. a llndISSlma

plos no livro.

Preço 500 réis para. os assignan-

tes da ¡Escolan se os pedidos forem

lllll'llllllllolll lllllllllll P_AULOE YIRGINIA-

3.l edição augmeutada em mais do

dobro. Um volume de luxo de 4:23 po-

ginae e com um esplendizio retrato dr.:

auctor em agua forte.

Pre o 500 reis.-Pelo correio 570

reis.

Esto livro foi traduzido em Hospe-

nba e na França.

A' venda na casa editora LIVRA-

RIA AILLAUD-Rua do Ouro, 242,

l_.°-LISBOA, e em todas as livrarias.

CARTILHA DE POVÕS
Nova edição auctorieada pelo sector _

Preço de cada exemplar, 20 reis.

Pelo correio, 25 reis.

Por junto, grandes descontos: 1:000

exemplares, 125000 reis; 10:000, reis

906000; etc.

0 auctor distribuiu de graça 44

200 réis mil exemplares da Cartilha do Povo.

Escriptorlo de Publicações de Fer- A' venda na casa editora LIVRA-

reira dos Santos, rua de Santa Catha- RIA AILLAUD-Rua do Ouro, 242,

rina. l °--TJQROÀ_ n I'm !mina us livrou-ug_

Notabilissima obra de H. R. de [bar-

Edição inteiramente popular com

A' venda desde jà o l.” volume.

PREÇO 400 nais

 

lrta da tonraar a pt e a oarailo

(Obra unica no genero)

?ou

C. AFFONSO DOS SANTOS

Utillssimo livro com historia das

touradas, descripção de todas as surtos,

vocabulario de toureiros, maneira de

exercer a arte, etc., etc.

Edição nítida, optimo papel e nume-

rosas gravuras dos toureiros mais cele-

bros.

programma. Por não haver livro cili-

Cizilinenie approvado para o ensino da

grammállca, .presta esta obra grande

auxilio ao professorado.

E” um livro de 122 páginas inv8.°,

rom muito:: exercicios e cnrtouado cus-

ln apenas '250 réis pelo correio, quando

seja pedido directamente ao auctor.

Nus compras de 5 ou mais exem-

plares pedidos ao auctor, custa cada

um, polo correio, 200 reis.

Pedidos, acompanhados da respe-

ctiva importancia, satisfazem-se na

RUA DE s. BENTO, 437, 3.°

LISBOA

A' vende os três cadernos com

2:26'? problemas e exercicios d'ari-

lnmctica e systems metrico para a 2.',

3.“ e A.“ classes a A20 réis e a 70 réis

carla um e os 3 cadernos com 2:018

problemas e exercicios para ensino se-

condario e normal a 180 réis cada um.

Os resultados. grátis aos professo-

ms que ns recuisitem ao anelor.

  

' PALITO METRÍCO

Sensacional e celebre roman-

ice, para todos, do famoso Berna-

dim de Sant'Pierre. 2.a obra da

Bibliotheca dos grandes roman-

 

Vida d'um Rapaz Pobre

de Fuillet, 200 réis cada uma. Bel-

las edições!
dirigidos directamente ao auctor, rua!

dos 'Retrozoiros, t7-LISBOA. Para asl

demais pessoas 650 réis pelo correio. de

Escriptorio de Publicações rua

Santa Catherine, 232 - PORTO.

Lavrado no LOPVã0 da Pacliorra, com ierramenta da ca-

ciiimonia, embrulhada 'no titulo ::is calouriada e offere-

cido aos REGALOES DO PARNASO, no esqui-

paticn pires de um poema _

tonio Duarte Ferrão, Oilicial de Estu-

dante na Universidade de Coimbra

Preço 5-00 reis, pelo correio 540 reis.

,Pedidos a J. J. Reis Leitão Coimbra

mestiço, por An-


